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SETRANSPETRO implanta cadastro itinerante do cartão nas escolas em parceria com a Secretaria Municipal de Educação

PAIS reclamam do péssimo estado dos brinquedos no parque

MORADORES pedem solução para os equipamentos quebrados

Cartão de gratuidade tem cadastro itinerante
Estudantes da rede municipal de ensino devem ficar atentos para garantir o cartão

Área de lazer no Campinho está 
com problemas

Lixeiras estão quebradas na 
Montecaseros

Quatro postes estão com as 
lâmpadas queimadas na Rua Teresa

Audiência pública 
vai debater sobre 
possíveis construções 
de moradias populares 
em Petrópolis

Ônibus volta a circular 
em toda a extensão da 
Rua Uruguai
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Terça-feira, 8 de agosto de 2023

Diário nos bairros

A rede municipal de ensino 
deu início ao segundo semestre 
letivo, em Petrópolis. Diante dis-
so, os estudantes que utilizam o 
transporte público devem ficar 
atentos para garantir o cartão de 
bilhetagem eletrônica, necessá-
rio para os deslocamentos. Para 
auxiliar no correto embarque 
nos ônibus e facilitar o acesso ao 
primeiro cartão, o Setranspetro 
está implantando, em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Educação, um grande mutirão 
de cadastramento itinerante nas 
escolas.

A partir desta terça-feira (8), 
pelo menos, cinco instituições de 
ensino receberão, de segunda a 
sexta-feira, equipes do Setrans-
petro, que vão recolher a docu-
mentação dos estudantes, previa-
mente enviadas pelas escolas aos 
familiares. A ação vai contemplar 
todos os alunos que nunca tive-
ram o cartão de bilhetagem ele-
trônica. Para o projeto, que prevê 
atendimento a mais de cem uni-
dades escolares, em um período 
de dois meses, foram envolvidos 
mais de 30 colaboradores.

“A evasão escolar é perce-
bida desde a pandemia. Em se-
guida, tivemos a catástrofe no 

município, que prejudicou ainda 
mais a retomada das aulas pre-
senciais. Essas situações pro-
vocaram mudanças de hábito e 
comportamento da população. O 
nosso objetivo é contribuir com 
a confecção dos cartões, para o 
embarque mais seguro nos ôni-
bus, através da roleta, confor-

me preconiza a lei”, disse Carla 
Rivetti, superintendente do Se-
transpetro.

Durante o cadastramen-
to itinerante, as escolas, alunos 
e responsáveis, precisam ficar 
atentos às datas, tanto do reco-
lhimento da documentação ne-
cessária, como também da entre-

ga dos cartões, que acontecerá na 
própria instituição de ensino. Na 
ausência de qualquer documento 
e na falta de assinatura do ter-
mo da Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD), todos 
enviados de forma antecipada às 
escolas, o cadastramento não po-
derá ser realizado.

“Estamos nos esforçando ao 
máximo, para que todos os alu-
nos que precisam, de fato, do 
cartão para os deslocamentos, 
tenham acesso ao benefício, fa-
zendo uso da maneira correta. 
Para isso, além do recolhimen-
to da documentação, também 
enviaremos profissionais para 
o registro da foto 3x4, para os 
estudantes que precisarem. Só 
contamos com a colaboração de 
todos, principalmente, na do-
cumentação correta, sua devida 
assinatura, comparecimento à 
escola e aos prazos pré-estabele-
cidos”, explicou Carla Rivetti.

Os estudantes que perderem 
a oportunidade do cadastramen-
to na escola e os alunos que se 
enquadram nos quesitos de se-
gunda via, perda ou problemas 
no funcionamento do cartão, 
devem procurar a sede do Se-
transpetro, de segunda a sexta-
-feira, das 8h45 às 17h, na Rua 
do Imperador, nº 100 – Centro. 
“O estudante, juntamente com 
o responsável, pode optar pelo 
atendimento tradicional, em 
uma fila por ordem de chega-
da, ou por agendamento, no site 
www.setranspetro.com.br”, con-
cluiu.

ATO ME ADM 120/2023

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DAS ATRIBUI-
ÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS 
PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

RESOLVE
Art.1º- NOMEAR, nos termos da Lei 
nº 6.749 de 04 de maio de 2010, bem 
como suas alterações posteriores, 
para ocupar o cargo de provimento em 
comissão de: Diretor de Presidência – 
símbolo CC-E, Diogo Werneck Cunha, 
cargo vago em função do Ato Me Adm 
103/23. 
Art. 2º- O presente ATO entra em vigor 
na data de sua publicação, produzindo 
efeitos a partir do dia 30 de Dezembro 
de 2022

Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 29 de De-
zembro de 2022.
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Gabriel Miranda – estagiário

Usuários de um par-
quinho na Rua João Pedro 
Tesch, no Campinho, de-
nunciaram que o local está 
com diversos problemas. 
Os brinquedos estão com 
as madeiras podres e os 
parafusos e pregos estão 
expostos, colocando em 
risco as crianças e afastan-
do cada vez mais do local 
de lazer.

Uma pessoa que fre-
quenta o local contou que 

cada dia a situação piora. 
“Ficamos preocupados das 
crianças se machucarem. 
De fato, estão faltando es-
sas melhorias aqui. O par-
que ao lado deste campo é 
ótimo, mas está faltando 
mesmo esse cuidado. O 
parquinho está podre. Os 
brinquedos não recebem 
manutenção e, além disso, 
acumula lama por debaixo 
dos brinquedos”, relata.

Procurada, a Prefei-
tura não respondeu até o 
fechamento desta edição.

Gabriel Miranda – estagiário

A simples tarefa de 
jogar o lixo na caçamba 
vem ficando cada vez mais 
complicada na bifurcação 
da Rua Frei Luiz com a 
Montecaseros. Os mora-
dores denunciaram que 
uma lixeira está com mui-
tos problemas, ficando até 
mesmo inclinada.

Segundo informações 
dos moradores a caixa 
coletora deve estar com 
problema em uma das ro-

das. “Com sacolas cheias 
que ultrapassam o limite 
do objeto de descarte, até 
os resíduos que se espa-
lham pelo chão, a situa-
ção se torna degradante 
não só pela aparência, 
mas, principalmente, se 
tratando do aspecto da 
saúde. Nós precisamos 
urgente que tragam uma 
nova caçamba”, afirmou 
o morador.

Procurada, a Prefei-
tura não respondeu até o 
final desta edição.

Gabriel Miranda – estagiário

O Diário vem rela-
tando sobre os problemas 
que os moradores da Vila 
do Sossego, localizada na 
Rua Teresa, relataram ao 
jornal que quatro postes 
estão com as lâmpadas 
queimadas, já há uns dois 
meses, deixando o local 
bem escuro. Nas últimas 
duas matérias, o jornal 
relatou que quatro postes 

ainda não tiveram as lâm-
padas, que estão queima-
das, trocadas.

Nas duas edições, os 
moradores relataram que 
esse problema se arrasta 
por muito tempo. “Já en-
tramos em contato, eles 
geram um protocolo, di-
zem que em pelo menos 
15 dias vão consertar, 
mas, no fim, nada é feito. 
E subir as escadas à noite 
é muito perigo, por con-

ta da escuridão. Idosos e 
pessoas com baixa visão 
são as que mais sofrem. 
Um poste com a lâmpada 
queimada é na entrada da 
servidão, outro é no meio 
e o último é próximo do 
fim da escada”, relatou 
um morador na ocasião.

Agora, ele disse que 
a situação piorou na vila, 
pois ninguém veio reali-
zar a troca e está perigo-
so. “Antes nós tínhamos 

alguns pontos com ilu-
minação, mas agora ficou 
bem mais escuro, pois são 
dois postes em sequência 
e está sendo bem prejudi-
cial para todos andarem 
à noite. As pessoas mais 
idosas e as crianças po-
dem se machucar devido 
ao breu que está”, acres-
centou o morador.

Procurada, a Prefei-
tura não respondeu até o 
fechamento desta edição.

Atendendo a uma so-
licitação do vereador Léo 
França (PSB), a Câmara 
Municipal de Petrópolis 
promove, nesta terça-feira, 
dia 8 de agosto, às 19h, au-
diência pública para discu-
tir questões relacionadas 
à construção de moradias 
populares para pessoas be-
neficiadas pelo Aluguel So-
cial.  Entre os pontos que 

estão na pauta está o terre-
no do Caititu. O encontro 
será no plenário da Câma-
ra, na Praça Visconde de 
Mauá, no Centro, e poderá 
ser acompanhado presen-
cialmente, pela TV Câmara 
(Canal 98 da Speed Fiber-
Tech Cable) ou também 
pela internet, no canal da 
Câmara Municipal de Pe-
trópolis no Youtube.

Após intervenção da 
Prefeitura, voltou a circu-
lar esta semana, o ônibus 
que atende a Rua Uruguai, 
no Quitandinha (Linha Ve-
nezuela X Getúlio Vargas). 
Desde fevereiro do ano 
passado, após a catástrofe 
climática, a linha não es-
tava circulando em toda a 
extensão da via. 

Foi realizada a demoli-
ção da casa que foi atingi-
da por um deslizamento, o 
que permitiu a desobstru-
ção da rua. Agora os mora-
dores já podem contar com 
o ônibus em toda a exten-
são da via.  O presidente da 
Companhia Petropolitana 

de Trânsito e Transportes 
(CPTrans), Thiago Dama-
ceno, ressalta que a reto-
mada da linha, circulando 
em toda a sua extensão, 
faz parte das ações da Pre-
feitura de recuperação do 
transporte público.

 “Estamos caminhan-
do para reestruturar o 
sistema de transporte pú-
blico. Tivemos o período 
da pandemia com perda 
significativa de demanda 
e depois o incêndio, que 
temos indícios de ter sido 
criminoso, na garagem das 
empresas que quase colo-
cou a cidade no caos”, lem-
brou Damaceno.


